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Por irorua do d uno he que re onh er- e refere o m mo
do umento, que o propno progre o, perfei and o me-
lodos profil uco e terapêutico trou e a expan ão dcrn -
gráfi a e om ela nox o problema humano. DIz aínda que
este parado o por muito descon errante que eja não
autonza porém que e conjecture obre o méritos e
desmérito da l CnlC8. porquanto a realidade mel tra que
o progredimento tecnológico é ine orá el e e obrepõc a
todas as lucubra õe de índole filo ófica. O e tudo de te
progredimento mostra me mo que egue uma lei e ponenciul,
e assim o distanciarnenu que epart no campo da tecnologia
o países meno indu trializado do mai indu trializado
tende neces àriarncnte a acentuar- e.
Actualmente \ erifica-se que entre IS a 30 do 120 pulse
soberanos do Mundo, com uma população total inferior
a um terço da popula ão mundial, têm ao seu serviço a
quase totalidade dos pesquisadores científico c te no-
lógICOS e são por i so pràticarnente os detentores de toda

." .a cicncra.

'estas circunstâncias, os paises actualmente subdesenvol-
vidos só podem perder esta classificação fazendo um enorme
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c f ''Y) de ( ultura», esterco que o quando vier do fundo
da alm da ma sa p pulacional pode ter impacto bastante
par vcn cr o e tudo de subde envolvimento.
Sair de te c tado c rc onhecidarnente uma obra ingente
que Impõe a \ 1\encra duma «con ciência colectiva» o que
é dif'icil de con egurr justamente porque a própria falta
de ienu t~ c a c a ez de pc oa bem con ciente do
muno que a iên 13 p de fazer para o bem comum, nao
ajuda a que e con titu rn «grupo de pre HO» actuando
cm favor da ultura cientif a .

refere e te facto empre -or 1 NIZ DE

tando a certo autor a egumte cita ão: «O fazendeiro.
O nrtif c. o cducad r, o ervidor civil e o~ politico destes
p ..I ubdc env oh ido n - o vêem a importância da ciência
para o eu propno intere e. e dai não poder exi tir
n p: i es um públi o cientifico propriamente dito.
I I tirão rm algun cierui tas e mesmo alguma pes oas
com um certo grau de educação cientifica. ma não haverá
ninguém que rcpre ente verdadeiramente o intere es da
crcncia c portanto nenhum «grupo de pressão» agindo
em defc a da ciência e categorizado para lembrar ao sector
influente da população, a ncces id ..de de desenvolver a
ciência c a ua aplicações. ria- e a irn um círculo \ icioso
que apro ima, entre i. o de iruere e pela ciência com o
ubde envolv irneruo, círculo esse que. só pode ser que-
brado por decisões que sejam emanadas do sistema institu-
ional central, ou seja, do Governo, da élite política, ou

do que a e te e tejarn intimamente ligados e sejam capazes
de os influenciar >.
Este interessante trabalho do Doutor l\10~IZ DI:: ARAGÃO

põe ainda de obreav iso os responsáv eis quanto à ilusão.
bastante generalizada, de que o subdescnv olvirnento possa
ser vencido «~Ó com os recursos materiais oferecidos por
organismos internacionais ou pelas nações mais poderosas
movidas por interesses políticos ou filaruróprcos-
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